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ueremos que
haja mais mer-
cado de arren-
damento.”Ope-
dido de Romão

Lavadinho, presidente daAssocia-
çãodeInquilinosLisbonenses,aca-
bou sendo partilhado pelos orado-
res presentes na conferência “Ob-
servatório: O Imobiliário em Por-
tugal”,organizadapeloNegóciosno
passado dia16 de Setembro.

Apesarde um reforço do arren-
damento,aopçãodecompra-venda
continuaaserapreferidadosportu-
gueses. No país, cerca de 70% tem
casaprópria.RicardoSousa,CEOda

Century 21 Iberia, recorda que há
maisgenteaarrendarcomouma“al-
ternativapossível”àsbarreirasnofi-
nanciamento bancário. Entre os
seusclientes,“aprimeiraopçãosem-
prefoiacompra”,posicionaogestor.

Agora que a torneira do finan-
ciamento volta a pingar, é preciso
arranjarsoluções paraque o arren-
damento se consolide. “Se houver
maismercadodearrendamento,os
preços podembaixar. Afiscalidade
é que tem de serrevista”, reage La-
vadinho. Evitarduplas tributações
ou permitir a dedução do IMI da
casa arrendada no IRS são suges-
tõesquedeixa.Masnemtodoscon-
cordam que a descida dos preços é
necessariamente benéfica para o
sector.

OpresidentedaAssociaçãodos
ProfissionaiseEmpresasdeMedia-
ção Imobiliária de Portugal (APE-
MIP), Luís Lima, também se mos-

tra um “adepto fervoroso” desta
modalidadedoarrendamento,em-
bora reconheça que a rentabilida-
de que dela se retira é menor. “Se
queremossobreviver,temosdetra-
balhar o mercado de arrendamen-
to”, rematou.

Com a redução que se assiste
novamente nesta opção, Lima de-
fende que é preciso “criar condi-
ções” para os arrendatários, tendo
em conta a própria realidade dos
baixos rendimentos em Portugal.
UmestudodaAPEMIPmostraque
maisdemetadedaspessoasquear-
rendaram casa fê-lo com valores
acimadas suas possibilidades.

A vontade da nova geração em
regressar aos centros das cidades
deve serencaradacomo umaopor-
tunidade paraeste mercado, mas a
ofertaactualmente disponívelestá
longe de se adaptar à procura, ad-
mitem os especialistas.

Lavadinho acrescenta que os
últimos governos pouco têm con-
tribuídoparatornarestenummer-
cado verdadeiramente competiti-
vo e classifica o crescimento que
existiu ao nível do arrendamento
como um“pequeno acréscimo que
é insignificante”.

O facto é que o sectorimobiliá-
rio – seja na venda ou no arrenda-
mento – está em crescimento no
país.Onúmerodeempresasdeme-
diaçãoregistadasemPortugal–que
já ultrapassou a barreira das 3.700
– comprova-o. Avontade é de con-
tinuar aevoluir neste sentido.

“As imobiliárias, sobretudo de-
vido aestaquestão do investimen-
to estrangeiro, modernizaram-se
muito”, admitiu Luís Lima. Aqui
não faltamnovidades: os franceses
preparam-se para alcançar o pri-
meirolugarentreosquemaiscom-
pram em Portugal.�

A compra e venda de casa continua a ser a opção predilecta em Portugal.
O sector reconhece o impacto mas admite que gostaria de ver reforçado
o peso do arrendamento. Mudar impostos é o caminho.

WILSON LEDO
wilsonledo@negocios.pt
BRUNO SIMÃO
Fotografia
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Uma dos painéis do evento procurou traçar um retrato futuro do sector imobiliário, partindo das tendências actuais.

Alterar fiscalidade é
chave para arrendar

Se queremos
sobreviver, temos de
trabalhar o mercado
de arrendamento.
LUÍS LIMA
Presidente da APEMIP

Numa lógica de curto
prazo, é muito
mais interessante
a compra e venda.
RICARDO SOUSA
CEO Century 21 Iberia

Queremos que haja
mais mercado
de arrendamento.
ROMÃO LAVADINHO
Presidente da Associação
de Inquilinos Lisbonenses

“
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IMOBILIÁRIO:
MERCADO
DE DESAFIOS

Sala Condes
de Sucena cheia
no Hotel Tivoli
Lisboa. Mais
de uma centena
reuniu-se para
assistir à
conferência
‘Observatório:
O Imobiliário
em Portugal,
organizada pelo
Negócios e com
o patrocínio
da Century 21
Portugal.
Construir
ou reabilitar?
Arrendar
ou comprar?
Quem compra,
onde e quanto
paga? Vários
especialistas
da mediação
imobiliária
e da construção
reuniram-se
para discutir
e analisar as
tendências do
mercado em
Portugal, numa
altura em que
os desafios do
crescimento se
colocam com
cada vez mais
intensidade.
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Está aí uma “nova fase”
para as empresas de construção

Se há temas onde há unanimidade
política, areabilitação urbanaé um
deles. O acordo estende-se ao sec-
tor da construção civil, perante a
quebra generalizada que se verifi-
cou nas áreas da habitação nova e
das obras públicas ao longo dos úl-
timos cinco anos.

“A reabilitação urbana tem de
serumainevitabilidade”, começou
por definir Fernando Oliveira da
Silva, presidente do Instituto da
ConstruçãoedoImobiliário(InCI).
Recuperaredifíciosantigosnãoé“a
solução” que vemsalvaraconstru-
ção, mas não se pode deixá-la em
segundo plano, defendeu.

Os desenvolvimentos legislati-
vos neste domínio jácomeçaram a
serdados,masosconstrutoresque-
remtambémfazerpartedoproces-
so. “Este sectortemque ouvir, aus-
cultaraprocura, parairafunilando

asuaoferta”, argumentou Oliveira
da Silva. No fundo, é um trabalho
que não pode serfeito àmargemde
quem o origina.

“Não tenho dúvidas que a rea-
bilitação urbanaassume umanova
fase parao sector”, complementou
Manuel Reis Campos durante a
conferência‘Observatório: O Imo-
biliário em Portugal”, organizada
pelo Negócios no passado dia16 de
Setembro.

No mesmo painel, o presidente
da Associação de Industriais da
Construção Civil e Obras Públicas
(AICCOPN) recordouque o sector
imobiliário tem hoje um “figurino
diferente”, devendo estardisposto
aabraçar novas realidades.

Uma delas é a do investimento
estrangeiro através dos vistos
“gold”. “O país deve continuarcom
este programa. Este investimento

deveseracarinhado”,apelouolíder
da AICCOPN perante as recentes
polémicas judiciais que levaram a
um retrocesso da aposta neste re-
gime.

Com a torneira do financia-
mento bancário avoltarapingar, o
mercado de arrendamento corre
maisumavezoriscodeencolher.A
este cenário junta-se a mentalida-
de lusa quanto à posse de casa. As
novas gerações começam a inver-
ter a tendência, mas as alterações
nos números não são ainda notó-
rias.

Num país onde mais de 70%
optaportercasaprópria,VítorReis
lembra que há riscos nem sempre
analisados. Aideiade que comprar
umacasaeramaisbaratodoquear-
rendarestavaassociadaaumacer-
ta “distorção de responsabilida-
des”, alertouo presidente do Insti-

tutodaHabitaçãoedaReabilitação
Urbana (IHRU). São exemplos os
custos com obras e manutenção
nas zonas comuns dos condomí-
nios.

“Temos umaclasse de proprie-
táriosquenãoterão,nofuturo,con-
diçõesparamanterascasasquesão
deles”, reforçou. Porisso mesmo, o
responsável defendeu que o esfor-
ço deve passarpelaredução de cus-
tos de licenciamento e aprovação
de projectos de reabilitação urba-
nadestinadosaoarrendamento.Só
assim está aberto o caminho para
que a recuperação de edifícios “se
possatornar viável”.

Mas um futuro mais folgado
para os construtores não se faz só
por esta via. “A questão do código
daconstrução é um dos desafios. A
questãodafiscalidadeéoutra”,sin-
tetizou Vítor Reis.� WL

Fernando Oliveira da Silva, Manuel Reis Campos e Vítor Reis debateram a indústria do imobiliário em Portugal.

O mercado da
reabilitação urbana
é a grande
oportunidade para
estas empresas
[de construção].
FERNANDO OLIVEIRA
DA SILVA
Presidente do Instituto da
Construção e do Imobiliário
(InCI)

Não tenho dúvidas
que a reabilitação
urbana assume uma
nova fase para o
sector [da
construção].
MANUEL REIS CAMPOS
Presidente da Associação de
Industriais da Construção Civil
e Obras Públicas (AICCOPN)

Temos uma classe
de proprietários
que não terão, no
futuro, condições
para manter as
casas que são deles.
VÍTOR REIS
Presidente do Instituto da
Habitação e da Reabilitação
Urbana (IHRU)

O país deve
continuar com
este programa
[vistos “gold”]
Este investimento
deve ser
acarinhado.
MANUEL REIS CAMPOS
Presidente da AICCOPN

A questão do código
de construção
é um dos desafios.
A questão da
fiscalidade é outra.
VÍTOR REIS
Presidente do IHRU

“

A quebra na construção de habitação nova leva as empresas
do sector a ponderarem novos caminhos. A recuperação
de edifícios é vista agora como uma “inevitabilidade”.

“
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oltamos a ver gruas
nas cidades. Enquan-
to engenheiro, para

mim, isso é umasatisfação”, confes-
saMigueldeCastroNeto.Mastalvi-
são não é um exclusivo das grandes
cidades, alerta o secretário de Esta-
do do Ordenamento do Território.

O investimento em reabilitação
urbana tem “crescido de forma ex-
ponencial”, com projectos a surgir
um pouco por todo o território. A
apoiá-los estão iniciativas como o
‘ReabilitarparaArrendar’.Oprogra-
ma conta com uma dotação de 50
milhões de euros e dirige-se apriva-
dos interessados em investir nesta
área. Até ao momento, já recebeu
mais de 500 candidaturas, o que vai
permitir “intervir em mais de 1.700
habitações”, informou o político.

“Já temos obra no terreno a ser
iniciada ao abrigo deste programa”,
reforçouCastroNetoduranteaaber-
turadaconferência‘Observatório: O
Imobiliário em Portugal’ organizada
peloNegóciosnopassadodia16deSe-
tembro. Tendo em conta a forte re-
ceptividade, o Governo diz-se dispo-
nível paranegociar mais verbas para
oprograma‘ReabilitarparaArrendar’.

Apesar de considerar que a rea-
bilitaçãourbanaéuma“opçãodein-
vestimento com resultados palpá-
veis”, o secretário de Estado do Or-
denamento do Território alertouos
empresáriosqueoinvestimentonão
podeserfeitodirigindo-seapenasao
mercado de luxo “mas também à
classe média”, cujos rendimentos
em Portugal impossibilitam-na de
cobrir preços de arrendamento se-
melhantes aos que se praticam aci-
dadãos estrangeiros ou turistas.

Aintenção do Executivo que in-
tegra, acrescentou o responsável, é
adecontinuaracriarcondiçõespara
tornar a opção do arrendamento
num mercado “mais justo e compe-
titivo”, também pela via da reabili-
tação dos imóveis. Como exemplo
desta dinâmica não deixou de refe-
riraredução dos prazos de licencia-
mento urbanístico e destacar o seu
“impacto directo” no sector.

Acreditando que os tempos
mais difíceis jápassaram, Miguel de
Castro Neto apontou que o grande
desafio do imobiliário “agora é o
sector, o negócio”. Nasuavisão, es-
tão lançadas as bases parao cresci-
mento. � WL

GOVERNO

De Norte a Sul
de Portugal,
as gruas crescem
Miguel Castro Neto destaca o sucesso de programas
como o ‘Reabilitar para Arrendar’ mas recorda que
o esforço na recuperação dos edifícios não se pode
dirigir em exclusivo ao mercado de luxo.

NEGÓCIOS INICIATIVAS O imobiliário em Portugal

“V

Miguel de Castro Neto deu início aos trabalhos nesta conferência do Negócios.

O paradigma alterou-se: da cons-
trução nova passou-se para a rea-
bilitaçãourbana.ManuelSalgado,
vereadordaCâmaradeLisboacom
o pelouro do Urbanismo, acredita
que os sinais positivos nesta área
começaram em 2011 na capital
portuguesa.

“O investimento passa a ser
principalmentenareabilitaçãour-
bana”,afirmouduranteaconferên-
cia‘Observatório:OImobiliárioem
Portugal’, organizada pelo Negó-
ciosnopassadodia16deSetembro.

Também o homólogo do Por-
to,ManuelCorreiaFernandes,ad-
mitiu que existem “sinais de reto-
ma”naInvicta.Éumpassoimpor-
tanteparaircolocandofimaopro-
blemada“obsolescênciadoparque
construído”nocentrodacidade.

Em Lisboa, a autarquia tem
apoiado esta política de reabilitar
ao permitir a isenção de taxas. O
númerodepedidosdelicençaestá
a aumentar, mas há uma tendên-
cia: grande parte do investimento
éfeitoparasegmentossuperiores.

Eéaíquesurgeumaquestãoaque
é preciso dar reposta: os baixos
rendimentos da generalidade da
populaçãoportuguesaimpedemo
seu acesso a estas novas habita-
ções. Restam os estrangeiros e as
unidades paraalugaraturistas.

Apesarde reconhecereste ce-
nário,umavezque“orendimento
alugadoaturistasésuperiordoque
anacionais”,Salgadooptapornão
atribuirculpas.“Nãosepodedizer
que o turismo é o papão que deu
cabo das cidades”, reforçou. Até
porque a actividade turística aca-
baporcontribuirparaodesenvol-
vimento económico das mesmas.

Asaídade residentes locais do
centroparaaperiferiadascidades,
emconsequênciadestefenómeno,
leva Correia Fernandes a admitir
uma “gentrificação das cidades”.
Mesmoquehajaumavontadecres-
centedasgeraçõesmaisjovensem
regressar ao núcleo citadino, essa
opção acaba muitas vezes vedada
devidoaoaumentodospreços.

Coloca-seaindaoutraquestão
paraquemsededicaàgestãourba-
nística: avaliar apressão colocada
emLisboaePortocomasentradas
esaídasdiáriasdaquelesquevivem
nos concelhos limítrofes. Para os
doisresponsáveis,ocaminhopara
atenuar este “efeito perverso” da
reabilitaçãopassaporummaiorca-
rinhodadoaomercadodoarrenda-
mento,comodesenvolvimentode
programas de habitação com ren-
dasabaixodosaláriomínimo.

“O simples jogo do mercado
nãoresolveesteproblema”,admi-
tiu Salgado. Há que equilibrar os
interessespúblicoseprivadosnos
pratos damesmabalança.�WL

AUTARQUIAS

Como reabilitar
sem afastar os locais?

A reabilitação urbana é uma realidade crescente em Lisboa e no Porto,
sobretudo no segmento superior. Os baixos rendimentos da população
portuguesa funcionam como barreira. Restam os estrangeiros e o turismo.

Salgado e Correia Fernandes juntaram-se para discutir o papel da gestão urbanística no sector imobiliário.

2011
REABILITAÇÃO
A data é apontada pela
autarquia lisboeta
como o arranque mais
forte desta tendência.
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s dados registados até
ao momento compro-
vam um aumento no

número de transacções imobiliá-
rias e a tendência é para manter.
Ricardo Sousa acredita contudo
que “não é expectável” uma subi-
da acentuada dos preços. No pri-
meiro semestre, a actividade da
empresade mediação imobiliária
em Portugal registou um cresci-
mento de 38% na sua facturação.
Aprocurainternacional, aretoma
da confiança e a crescente dispo-
nibilização de crédito àhabitação
pela banca justificam a evolução,
numaalturaem que o país se con-
solidanos radares do investimen-
to. Ricardo Sousavai mais longe e
admite a necessidade de serem
adoptadas alterações fiscais para
que atraiam e promovam o o re-
gresso de médios e grandes pro-
prietários ao mercado de arrenda-
mento nacional.

Quais são as expectativas para
o fecho do mercado imobiliário
português este ano?

Os indicadores registados
apontamparaquesecontinueave-
rificarumaumentodonúmerodas
transacções imobiliárias. Apesar
dos sinais positivos que o mercado
está a registar, penso que devere-
mos ser prudentes, dado que exis-
tem factores macroeconómicos e
políticos que podemcondicionaro
ritmo de crescimento do número

transacções. Relativamente àevo-
lução dos preços, não é expectável
uma subida acentuada, no curto
prazo.

E a actividade da Century 21,
segue essa tendência?

Claramente. Os resultados do
primeiro semestre deste ano da
Century 21 Portugal confirmam a
tendência de evolução positiva do
sectorimobiliário. Registámos um
crescimentodefacturaçãode38%,
emcomparação como período ho-
mólogo do ano anterior.

Que factores justificam esta
evolução?

Há dois factores determinan-
tes para esta evolução: por um
lado a procura internacional, que
desde 2014 tem tido um impacto
positivo no número de transac-
ções e nos índices de confiança
dos operadores e investidores. Por
outro lado, a evolução do crédito
à habitação e do número de famí-
lias que reúnem as condições para
aceder ao financiamento. Estes
factores reflectem-se no aumen-
to de 51% do número de operações
de crédito à habitação, que está a
gerar um maior dinamismo no
mercado imobiliário, sobretudo
no segmento médio e médio bai-
xo, e nos mercados mais periféri-
cos, a nível nacional.

A aposta na divulgação da
oferta nacional nos mercados es-
trangeiros é ainda forte ou o país
já está naturalmente nos radares
dos investidores?

Portugal estácadavez mais no
radardos investidores. Programas
como o Golden Visa [oficialmen-

te designados como autorizações
de residência para actividade de
investimento] ou o Programa de
Residentes Não Habituais [desti-
nado acidadãos europeus] estão a
permitir que Portugal chegue a
novos mercados que tradicional-
mente não investiam no nosso
país. Contudo, é fundamental de-
finirumaestratégiade posiciona-
mento de Portugal e das suas re-
giões, a nível global, para atrair-
mos os clientes e investidores in-
ternacionais ajustados a esse po-
sicionamento.

O CEO da Century 21 Rick Da-
vidson considerou que se assiste
a uma mudança do mercado resi-
dencial puro parao mercado de in-
vestimento. Em Portugal já se as-
siste a essa dinâmica?

O mercado imobiliário resi-
dencialportuguêscaracterizou-se,
durante muitos anos, por uma ló-
gicaespeculativa.Actualmente,as-
sistimos a essa alteração para um
mercado de investimento. Contu-
do, esta transição será gradual e
seráfundamental adinamização e
profissionalização do mercado de
arrendamento.

Em termos de regulamenta-
ção, que passos são essenciais
serem dados nos próximos tem-
pos?

Esta responsabilidade está do
lado dos operadores privados.
Acreditamos que estão estabiliza-
das as bases para que o mercado
evolua correctamente. No entan-
to, a nível fiscal serão necessários
ajustes adequados, paraatrairmé-
dios e grandes proprietários ao
mercado de arrendamento.�

Os investidores estrangeiros são um dos pilares do
crescimento imobiliário no país. Apesar do cenário,
Ricardo Sousa defende que é preciso “definir uma
estratégia de posicionamento de Portugal”.

RICARDO SOUSA CEO DA CENTURY 21 IBERIA

“Portugal está cada
vez mais no radar
dos investidores”

“Relativamente à evolução
dos preços, não é expectável
uma subida acentuada,
no curto prazo.”

“O mercado imobiliário
residencial português
caracterizou-se, durante
muitos anos, por uma lógica
especulativa.”

“Acreditamos que estão
estabilizadas as bases
para que o mercado
evolua correctamente.”

WILSON LEDO
wilsonledo@negocios.pt
BRUNO SIMÃO
Fotografia
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ãointeressaparaonde
viaje no mundo. O so-
nho de ter uma casa

está sempre vivo”, posiciona Rick
Davidson.OCEOdaCentury21pas-
sou em Portugal para falar das ten-
dências internacionais de mercado
duranteaconferência‘Observatório:
O Imobiliário em Portugal’, organi-
zada pelo Negócios. Num mercado
cada vez mais global, um dos esfor-
ços damediação imobiliáriaé preci-
samente o de estabelecer“conexões
paraoconsumidorglobal”.Davidson
nãoarrisca,parajá,colocarPortugal
nalistados mercados que represen-
tam oportunidades de investimen-
to, embora acredite que o país tem
potencial. “O seu povo hospitaleiro,
ambiente de vida descontraído,
praiascomgrandesareaisnoociden-
te e sul do país e o razoável custo de
vida,emtermosdeprodutoseservi-
ços” são motivos que aponta como
benéficos e atractivos em Portugal.
Maséprecisoqueopaíssaibaprepa-
rar-se para abraçar o investimento
nestasuanovafase.

O mercado norte-americano
tem reforçado o seu investimen-
to em Portugal nos últimos
anos. ACentury21 nos EUAnota
esse crescimento ou é algo ain-
da de nicho?
Nos EUA, os investidores inter-

nacionais colocaram 104 mil mi-
lhões de dólares no sectorimobiliá-
rio. Investemsobretudo emcidades
como Nova Iorque, Los Angeles e
Miami mas também se estão a vol-
tarparamercadossecundárioseter-

ciários. Os compradores de imóveis
de todo o mundo têmhoje aoportu-
nidade de visualizar propriedades
em Portugal através danossaplata-
forma.

As abordagens do mercado imo-

biliário americano e europeu
(em que Portugal se insere) são
diferentes. Que aspectos da tra-
dição americanagostariade ver
serem aplicados no Velho Con-
tinente?
Vivemos e trabalhamos numa

economiaglobal.OtrabalhodaCen-
tury21 Portugal, e de outros opera-
dores do mercado imobiliário, rea-
liza-se agorade formamais simples,
permitindo que as transacções imo-
biliárias entre países sejamcadavez
mais acessíveis e menos complica-
das. Isso representa um grande
avanço.MuitospaísesemtodaaEu-
roparegulamentaram o seu merca-
do imobiliário e adoptaram proce-
dimentospadronizadosparamelho-
rar a experiência do consumidor,
paraprestarum serviço imobiliário
especializado, através de profissio-
nais altamente qualificados.

Um dos pontos em destaque na
Century 21 é a sua experiência
no ramo residencial. Todavia, o
próprio Rick Davidson admite
que o futuro passa pela área de

investimento. Consideram-se
preparados para essa mudan-
ça?
Sim, arede de franquiados Cen-

tury21estáprontae preparadapara
enfrentarosdesafiosquetemospela
frente. Oferecemos aos nossos 100
mil profissionais espalhados por
todo o mundo os produtos, serviços
eoconhecimentoquelhesdáaopor-
tunidade de satisfazer, tanto as ne-
cessidadesdoclientedomercadore-
sidencial, como do cliente investi-
dor.Asnecessidadesdeumcompra-
dor de imóveis são muito diversas,
mas o profissionalCentury21apor-
ta três competências-chave para a
transacção: conhecimento do mer-
cado local, incluindo informação
precisasobreosvaloresdemercado;
competênciaparanegociareacapa-
cidadeparagerirocomplexoproces-
so das transacções imobiliárias do
inícioaofim,semfactoresimprevis-
tos.

Como encara a nova fase que
Portugal atravessa em termos
do mercado imobiliário?
O sectorimobiliário é cíclico, tal

comoosãoosmercadosanívellocal,
regional e nacional. Portugal, como
qualquer outro país do mundo que
esteja a entrar numa nova fase do
mercado imobiliário, terá de consi-
derar a implementação de políticas
eprogramasqueincentivemoinves-
timento na aquisição de proprieda-
des,comoummeiodeimpulsionara
economiaetrazerparaomercadoin-
vestidores com boa capacidade de
contraircréditos.AZonaEuropare-
ce começar a registar sinais de cres-
cimento económico e países como
Portugalnecessitamdeestarprepa-
rados antecipadamente parao fluxo
de compradores de imóveis que es-
tão dispostos a considerar investir
em habitação.�

O CEO da Century 21 nos Estados Unidos da América acredita que Portugal tem
capacidade para se destacar nesta etapa do mercado. Perante uma indústria
global, o verdadeiro desafio é criar condições que captem o investimento, diz.

RICK DAVIDSON CEO DA CENTURY 21

Portugal tem de considerar
programas de incentivo
ao investimento

NEGÓCIOS INICIATIVAS O imobiliário em Portugal

WILSON LEDO
wilsonledo@negocios.pt
BRUNO SIMÃO
Fotografia

“N

Rick Davidson passou por Portugal para dar o exemplo de mercados de investimentos considerados mais apetecíveis.

“Países como Portugal
necessitam de estar
preparados antecipadamente
para o fluxo de compradores
de imóveis que estão
dispostos a considerar
investir em habitação.”
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Para as construtoras,
a reabilitação surge
como uma tábua
de salvação. Para
as mediadoras,
programas como
os vistos “gold”
e as apostas no
arrendamento
surgem como novos
desafios. Para as
entidades públicas a
reabilitação urbana
emerge como uma
prioridade. Neste
observatório do
imobiliário falou-se
de tudo isto.
Com casa cheia.

Neste observatório
todos os lugares
foram arrendados


